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Carta aos editores

Na edição 50, volume 6, do Jornal Brasileiro de Patologia e 
Medicina Laboratorial ( JBPML), Santos et al. (2014) destacaram 
a importância da contagem manual de células em laboratórios 
clínicos(1). Entretanto, sabe-se que os contadores diferenciais, 
manuais e digitais, sempre tiveram necessidade de melhorias. 
A insuficiência de métodos práticos que facilitam a contagem 
diferencial das células sanguíneas destaca a disponibilidade 
de aplicativos móveis (apps) que desempenham o papel de 
contadores diferenciais de leucócitos(2, 3). 

Nesse contexto, o alto custo-benefício dos contadores e a 
necessidade de unidades em quantidade suficiente para acomodar 
cada microscópio usado para contagem são compensados pela 
ampla disponibilidade dos apps. A falta de atualização dos 
contadores resulta, frequentemente, em ausência ou excesso de 
botões para uma determinada tarefa(3). Por outro lado, os apps 
compreendem a possibilidade de personalização, permitindo 
configuração de uma contagem com a quantidade e o tipo de 
célula selecionada pelo usuário. Alguns deles também dispõem 
de imagens dos diferentes tipos de células que são confirmadas 
pela emissão de som ou vibração; nesses casos, esse som é 
exclusivo para cada tipo de célula, o que permite maior grau de 
confiabilidade.

Tipicamente, na contagem manual de leucócitos, um total 
de 100 células são contadas e categorizadas de acordo com seu 
tipo(4). Nos contadores, a configuração dos botões geralmente é 
espaçada, o que exige a confirmação visual por parte do operador 

e pode contribuir para um erro operacional. Da mesma forma, 
a inadequação de alguns apps para os diferentes tamanhos de 
telas dos celulares teve como consequência uma disposição 
desfavorável das teclas para a contagem, dificultando seu uso. 
É importante ressaltar que os contadores também não possuem 
recursos de edição, o que torna a correção de erros demorada e 
sujeita a recontagem(3). A opção undo ou desfazer aparece como 
um recurso para correção da contagem em apps, permitindo que 
os usuários excluam os erros mais recentes sem a necessidade de 
reiniciar.

Os contadores usuais não apresentam um sistema capaz 
de transferir diretamente esses resultados para sistemas de 
informações laboratoriais. Eles aumentam o tempo necessário 
para gerar relatórios e isso facilita a possibilidade de resultados 
errados, com alto potencial de comprometimento da segurança 
do paciente. Muitos apps dispõem de opções de armazenamento e 
compartilhamento dos resultados em sua interface, auxiliando na 
transferência dos dados e minimizando possíveis erros. 

A flexibilidade e a facilidade da utilização de apps que 
podem ser empregados em laboratórios clínicos se estende 
até a área da educação em hematologia que, rotineiramente, 
conta com práticas laboratoriais(5). Embora não tenham sido 
amplamente adotados pelos laboratórios clínicos, os contadores 
de leucócitos encontrados em apps funcionam de forma 
semelhante aos contadores diferenciais manuais e digitais, e 
podem ser considerados um recurso prático e econômico na 
rotina laboratorial.
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